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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de abril de *|DATE:Y|*
edição 324

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: MP 855 | ANEEL | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

RELATÓRIO DE MP NÃO É VOTADO PORQUE TEXTO AFETARIA CONTRATOS DE CONCESSÃO  

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Não houve acordo entre as lideranças partidárias sobre o relatório da MP (medida provisória) 855 e a reunião da comissão mista que discute a proposta foi cancelada. A apresentação do parecer do relator, deputado Édio Lopes (PR-RR), estava prevista para terça-feira (2). Mas ele não apareceu na reunião.
 
Vários deputados e senadores que compõem a comissão – e que estavam no Congresso Nacional, alguns inclusive dentro da sala da comissão – não registraram a presença de propósito, para que a sessão não tivesse quórum mínimo para a sua abertura.
 
Depois de meia hora de negociações, sem consenso, o presidente da comissão, senador Wellington Fagundes (PR-MT), cancelou o encontro. Questionado sobre a possibilidade votar a MP 855 nos próximos dias, o senador Fagundes se limitou a dizer: “Não sei. Espero que sim”.
 
Emendas em negociação
O deputado Édio Lopes vem negociando com o governo federal – e com outros parlamentares – a inclusão de várias emendas ao texto original.
 
A principal delas, para o MME (Ministério de Minas e Energia), é a solução para a dívida de R$ 7 bilhões no mercado de curto prazo – por conta de falta de água para as hidrelétricas produzirem energia (GSF, sigla em inglês para o problema do risco hidrológico). Sobre esse ponto, há consenso entre governo e setor elétrico.
 
Mas outras emendas com o cunho mais populista também estão em negociação, gerando controvérsia.
 
Padrão mínimo de qualidade
Dentre elas, a exigência de padrões mínimos da qualidade do fornecimento da energia para empresas recém-privatizadas, sem que essa melhoria tenha impacto na tarifa.
 
A medida contraria as regras da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), e também os contratos de concessão assinados. A qualidade do serviço das empresas da Eletrobras, que foram vendidas recentemente, é muito baixa. Mas, para que haja uma evolução, serão necessários vultosos investimentos nas redes.
 
As companhias privadas somente adquiriram as concessões porque as regras atuais permitem que elas sejam recompensadas pelo investimento. A MP poderia, portanto, gerar insegurança jurídica, disseram fontes.
 
Até mesmo entre a equipe técnica do Legislativo que está elaborando o texto final do relatório, não havia consenso sobre a “legalidade” de alguns itens que estavam sendo impostos pelos acordos políticos, segundo apurou a Agência iNFRA.
 
Nova MP 814
“A MP 855 está se tornando a versão 2019 da medida provisória 814”, disse um parlamentar. A MP 814 foi editada no ano passado, pelo então presidente Michel Temer. Teve tantos “jabutis” que passou de 3 páginas, no texto original, para mais de 30, no relatório final.
 
Sem acordo a respeito do relatório apresentado pelo então deputado Julio Lopes (PP-RJ), acabou perdendo a sua validade sem ser votada.
 
A MP 855 expira em 23 de abril e trata das condições para a privatização de duas empresas de energia controladas pela Eletrobras — principalmente a Amazonas Energia e a CEAL (Companhia Energética de Alagoas), leiloadas em dezembro do ano passado.
 
O texto da MP determina que as duas empresas devem receber até R$ 3 bilhões para cobrir despesas com combustível comprado junto à Petrobras usado na geração de energia elétrica entre 1º de julho de 2017 e a data da transferência do controle acionário para o novo operador.
 
Mas se a medida provisória mudar regras dos contratos de concessão, poderá afetar também outras distribuidoras.
 
Rodrigo Maia
Além da falta de acordo entre os membros da comissão acerca do relatório da MP 855, há ainda a pouca disposição do presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), de pautar medidas provisórias do governo no plenário, o que pode comprometer a aprovação da matéria em tempo hábil.
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ANEEL DETERMINA MUDANÇAS NOS MODELOS DE ESTRUTURAÇÃO DOS PREÇOS DA ENERGIA 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

A elaboração do PMO (Programa Mensal da Operação) e a formação do PLD (Preço de Liquidação de Diferenças) serão firmadas com base em nova resolução da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). A decisão foi tomada na terça-feira (2), na reunião de diretoria da agência. 
Essa resolução é resultado de audiência pública realizada no ano passado. A agência espera que haja agora maior previsibilidade e transparência nos trabalhos, que são realizados pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), no caso do PMO, e pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), quanto ao PLD.
Associações divididas
Um dos aprimoramentos é a respeito da declaração do CVU (Custo variável Unitário). Será possível que a declaração semanal para o PMO e suas revisões sejam menores que o CVU estabelecido para o mês. Essa proposta dividiu parte dos contribuintes da audiência: seis associações e empresas opinaram a favor e oito, contra.
Outras medidas dizem respeito à atualização de informações sobre a operação, pontos de fronteira entre submercados, melhorias para a divulgação do CMO (Custo Marginal de Operação) e do PLD, entre outras. Ao todo, seis resoluções anteriores da agência foram revogadas com a edição da nova norma.
Reajustes tarifários
A Energisa Mato Grosso do Sul teve o reajuste tarifário anual votado. O percentual médio percebido pelos consumidores será de 12,39%. Os consumidores de alta tensão perceberão 12,16% e o de baixa tensão, 12,48%. A participação dos componentes financeiros no reajuste foi de 6%. A quitação antecipada dos empréstimos da Conta ACR evitou que o reajuste fosse 2,61% mais alto.
O reajuste médio a ser percebido pelos consumidores da Energisa Mato Grosso é de 11,29%. Na alta tensão, a média será de 11,49%, enquanto a classe de baixa tensão terá reajuste médio de 11,21%. Os gastos com compra de energia contribuíram para aumentar a taifa em 3,45%.
Componentes financeiros tiveram participação de 6,44%. A ausência da Conta ACR e ajustes em rubricas da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) baixaram o reajuste em 2,86%.
A CPFL Paulista (Companhia Paulista de Força e Luz) também teve o reajuste aprovado, com efeito médio de 8,66%. O consumidor de alta tensão perceberá uma diferença de 9,30%, em média. O de baixa tensão terá efeito médio na tarifa de 8,34%. Para esta distribuidora, os componentes financeiros contribuíram para um aumento de 9,07% na tarifa. A ausência da Conta ACR causou uma diminuição de 2,77% no reajuste.
Reunião extraordinária
Foi aberta audiência pública para a quinta revisão tarifária periódica da Enel São Paulo. A proposta da ANEEL é que o efeito médio seja 6,32%, sendo 7,85% para o consumidor de alta tensão e 5,75% para consumidores atendidos na baixa tensão. Os limites de DEC (Duração Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora) e FEC (Frequência Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora) para o período de 2020 a 2023 também são assuntos da audiência. 
O período para contribuições começa nesta quarta-feira (3) e vai até 18 de maio. Os novos índices entrarão em vigor em 4 de julho. Haverá uma sessão presencial da audiência em São Paulo, no próximo dia 17.
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Importação - Portaria 183 do Ministério de Minas e Energia autorizou a Santander Corretora de Seguros, Investimentos e Serviços S.A. a importar energia elétrica interruptível da Argentina e do Uruguai.  
AGU - Portaria 215 da AGU (Advocacia-Geral da União) estabeleceu a Política de Segurança Institucional do órgão.
voltar para o topo

Agenda ANEEL -  O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, reúne-se hoje (3), às 14h, com a delegação de Bangladesh para compartilhar experiência em regulamentação de energia, marketing, preços praticados na comercialização de energia, concorrência e aplicação de conformidade, arbitragem e outras questões regulatórias.
UHE Belo Monte - O TCU (Tribunal de Contas da União) concluiu que a inexecução contratual na Usina Hidrelétrica de Belo Monte, no rio Xingu (PA), gerou prejuízo que deve ultrapassar R$ 1,5 bilhão, uma vez que a ausência das linhas de transmissão impediu que o potencial de geração da região Norte seja escoado para outras regiões. O Tribunal recomentou que a ANEEL processe judicialmente a empresa responsável, em razão das perdas e danos sofridos por sua inadimplência contratual. Leia a íntegra da decisão neste link.
 
2ª Rodada Offshore - Está disponível, no site do MME (Ministério de Minas e Energia), a carta enviada pelo presidente da Petrobras, Roberto Castello Branco, ao ministro de Minas e Energia de Israel, Yuval Steinitz, na qual a empresa brasileira manifesta o interesse em adquirir para estudos técnicos o Banco de Dados relativo a 2ª Grande Rodada Offshore de exploração de petróleo e gás natural a ser realizada por Israel. A carta pode ser lida na íntegra no site.
 
Eficiência Energética - A Light publicou o edital com os procedimentos relativos à sua 2ª Chamada Pública de Projetos em Iluminação Pública, com recursos de aproximadamente R$ 20 milhões provenientes do PEE (Programa de Eficiência Energética) regulado pela ANEEL. De acordo com o documento, as propostas devem promover o impacto direto na qualidade de vida da sociedade, com auxílio nas políticas de segurança nas vias e a valorização noturna de espaços públicos, além da redução do consumo de energia. O credenciamento pode ser feito até o dia 16 de abril pelo site da Light.
 
Relicitação - A Copel prepara uma reserva de caixa para a relicitação da UHE Foz do Areia (PR). A concessão se encerra em 2023 e a outorga mínima do leilão deve girar entre R$ 3 bilhões e R$ 4 bilhões. Localizada na cidade de Pinhão (PR), a hidrelétrica (1.667 MW) representa um terço de toda a capacidade instalada da companhia.
 
Uso da Água - Um estudo lançado pela ANA (Agência Nacional de Águas) prevê aumento de 24% no uso da água para diferentes finalidades até 2030, passando de 2,083 milhões de litros por segundo para mais de 2,5 milhões de litros por segundo em 11 anos. Além disso, a demanda por usinas termelétricas tende a aumentar pelo aumento da participação da fonte na matriz elétrica.
 
Ocorrência - Desligamentos em três pontos da rede elétrica do Acre interromperam 159 MW de carga da Eletroacre no estado. As ocorrências foram identificadas às 15h03 da última segunda (1º), pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico). O corte de energia durou 42 minutos, com a recomposição total sendo finalizada às 15h45, ainda sem causa identificada.
 
PLD - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) informou, na terça (2), que o PLD (Preço de Liquidação das Diferenças), para o período entre 30 de março e 5 de abril, caiu nos submercados Sudeste, Sul e Nordeste. No Sudeste e no Sul a redução foi de 8%, saindo de R$ 229,74/MWh e indo para R$ 210,52/MWh. No Nordeste, o preço caiu 74%, saindo de R$ 162,22/MWh para o mínimo de R$ 42,35/MWh, igualando-se ao preço do Norte que se manteve o mesmo em relação à semana anterior.
 
Prazos CCEE - Hoje (3), é a data-limite para pagamento dos reembolsos de sub-rogação da CCC (Conta de Consumo de Combustíveis) referente a fevereiro. Também é dia para certificação dos dados e resultados da Receita de Venda final e para certificação de pós-liquidação de energia de reserva, bem como para divulgação dos relatórios de pré-liquidação do MCP (Mercado de Curto Prazo), referentes a fevereiro. Inicia-se hoje o período para inserir declarações de sobras e déficits de Energia Existente para abril.

Fim da dívida de distribuidoras faz tarifa cair no 2º semestre
Estudo projeta queda média de 2,19% no custo da energia. (Valor)
______________________________
Governo e Petrobras chegam a consenso sobre cessão onerosa
Termos devem ser apresentados ao TCU nesta semana. (Valor)
______________________________
Petrobras altera estatuto para reduzir custo e agilizar plano de privatização
Mudança não enfraquecerá governança da estatal, afirma Roberto Castello Branco, presidente da petroleira. (Valor)
______________________________
GNA obtém US$ 288 milhões para térmica a gás
A Gás Natural Açu fechou com o International Finance Corporation (IFC) um contrato de financiamento de 15 anos. (Valor)
______________________________
Sob controle da State Grid, CPFL vai reestrear na bolsa
Companhia pediu ontem à B3 a extensão do prazo para cumprimento da recomposição do volume de ações em circulação. (Valor)
______________________________
Governo recebe estudo na próxima semana para avaliar fim do horário de verão
Ministro de Minas e Energia diz que relatório sobre o tema será entregue nos próximos dias. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Votorantim vai entrar na disputa para avançar em energia e infraestrutura
Após vender sua fatia na Fibria por R$ 8,2 bi, grupo da família Ermírio de Moraes busca se consolidar em segmentos com geração de caixa garantida; também pretende investir na internacionalização da área de cimento, que retomará projeto de abrir capital. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
CVM apura influência de ex-gestores da Petrobrás
Órgão encontrou indícios de que diretoria da petroleira teria interferido no trabalho da comissão que apurava irregularidades em refinaria. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
Três grupos fazem nova oferta pelo TAG, da Petrobrás
Além da franco belga Engie, o fundo Mubadala e um consórcio capitaneado pela Itaúsa voltaram para a disputa. (O Estado de S. Paulo, O Globo, Reuters)
______________________________
Por problemas de segurança, Agência Nacional de Mineração interdita 56 barragens
Estruturas de oito estados estão sem laudos ou sem estabilidade; 20 delas são da Vale. (O Globo)
______________________________
Bradesco vê espaço para governo levantar R$ 221 bi com privatizações em dois anos
Potencial a ser vendido no atual mandato é de R$ 500 bi. Vendas devem ocorrer em áreas de petróleo e energia. (O Globo)
______________________________
Aquisição de refinaria em Pasadena da Petrobras pela Chevron é interrompida, dizem fontes
A planejada transferência da refinaria da Petrobras em Pasadena, no Texas, para a Chevron foi interrompida na segunda-feira, um dia após o fechamento de unidades na área da refinaria em Houston. (Reuters)
______________________________
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